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1. INTRODUÇÃO

Fitopatologias urbanas: estudo de caso na Avenida Leão XIII, 

Januária/MG11

	 A falta de planejamento urbano tornou muitas ruas das cidades brasileiras ambientes 

conflitantes, com pouca natureza e diversos problemas. Nessa perspectiva, tornar o meio 

urbano no Brasil um local verde e resiliente se configura como um grande desafio, logo 

digno de um espaço maior na pesquisa acadêmica (Silva, 2021). Entender a cidade como 

um “imenso laboratório de tentativa e erro” (Jacobs, 2017, p. 5) e buscar soluções visando à 

minimização dos problemas da urbanização é contribuir positivamente para uma cidade 

mais sustentável1. Assim, a arborização urbana surge como uma estratégia que beneficia 

a urbe, pois ela cumpre papéis sociais, culturais, históricos, ecológicos e paisagísticos nos 

espaços públicos.

	 De acordo com o Relatório Mundial das Cidades de 2022, a previsão é de um intenso 

crescimento urbano nos próximos anos, com até 68% da população mundial morando em 

cidades até 2050 (UN-Habitat, 2023). Essa realidade já pode ser observada no território 

1 Na Agenda 2030, lançada durante a Habitat III em 2016, foi proposto como décimo primeiro objetivo “proporcionar o 
acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e verdes” (Nações Unidas Brasil, 2023).
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brasileiro, pois dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) revelam 

uma contínua migração da zona rural para a urbana, com um total de 124.1 milhões de 

pessoas já residentes nas cidades brasileiras (IBGE, 2023). Outra tendência diz respeito 

ao deslocamento de pessoas para cidades de porte médio não metropolitanas. Essa 

reconcentração urbana posiciona os municípios como grandes protagonistas no cenário 

nacional, exigindo um olhar mais atento ao urbanismo dessas regiões para se solucionarem 

os problemas decorrentes do caótico processo de urbanização brasileiro (Stamm et al., 

2015).

	 Sendo assim, compreender o espaço “rua” como um espaço público de permanência, 

mobilidade, passagem e acesso, digno de uma qualidade ambiental para a promoção de 

uma pólis cada vez mais sustentável, permeia diversos assuntos e se torna um importante 

suporte para esta pesquisa. Lynch (2011) destaca os diversos elementos constituintes da 

cidade e a maneira pela qual ela é percebida por seus habitantes. O citado urbanista é um 

dos grandes defensores da relação estreita entre o homem e a paisagem urbana, pois para 

ele a percepção da cidade é individual e o estabelecimento de memórias e significados 

no espaço urbano é de suma importância. Elementos como a legibilidade, identidade e 

construção da imagem promovem clareza emocional para o usuário. Logo, vias arborizadas 

e com conectividade são atrativas, porque geram um maior grau de “imaginabilidade”2 

para os habitantes.  

	 Jacobs (2017) associa a vitalidade nos bairros à qualidade das calçadas. Para a urbanista, 

bairros com um forte “espírito de vida pública” oferecem uma vigilância genuína e contínua 

dos habitantes e consequentemente uma sensação de maior segurança nas ruas. Tal fato 

acontece porque os moradores andam com uma maior frequência nas calçadas e por isso 

desenvolvem um sentimento de pertencimento do local e uma responsabilidade pública de 

cuidado mútuo é estabelecida, pois nessa configuração, todos se tornam conhecidos.

2  Kevin Lynch descreve “imaginabilidade” como “a característica, num objeto físico, que lhe confere uma alta probabilidade 
de evocar uma imagem forte em qualquer observador dado” (Lynch, 2011, p.11).
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	 Para Gehl (2013), as diretrizes urbanísticas deveriam centrar os parâmetros de 

projeto nos usuários enquanto pedestres. Então, como forma de protesto contra as ideias 

modernistas de planejamento urbano da segunda metade do século XX, o arquiteto discorre 

em seu livro “Cidade para Pessoas” sobre a importância da escala humana nos espaços 

públicos. Em sua obra, o autor defende a importância da “cidade ao nível dos olhos”, sempre 

percebida de forma holística3 pelos planejadores.

	 Por conseguinte, analisadas as ponderações acima, conclui-se que promover uma 

mobilidade urbana sustentável4, por meio de um desenho urbano holístico, com segurança, 

conectividade e acessibilidade entre ruas são indicadores de um bom urbanismo (Lych, 

2005; Jacobs, 2017; Gehl, 2013). 

	 Nesse sentido, a arborização urbana se configura como um importante aliado na 

qualificação desses locais (Basso e Corrêa, 2014). Isso acontece porque na escala mais 

próxima ao humano está o microclima, porção em que os planejadores urbanos podem 

influenciar as condições climáticas (Romero, 2013; Lamberts et al., 2014) e o desenho urbano 

(Silva, 2021). Soma-se a isso, o fato de diversos estudos de psicologia ambiental relacionarem 

o contato com paisagens naturais ao aumento do bem-estar humano, auxiliando assim o 

fator de resiliência no ambiente urbano (Gressler e Günther, 2013). Tais fatos contribuem 

positivamente para a consolidação e cumprimento da Agenda 2030 e impulsiona cada vez 

mais a importância desse assunto na literatura acadêmica brasileira.

	 Segundo Romero (2013), a vegetação auxilia na regulação da temperatura e, 

através do processo de fotossíntese, renova o ar e desempenha o papel de depuradora de 

contaminantes e poeira nas cidades, contribuindo para a redução da poluição. Ademais, 

a presença de árvores adultas, a depender da espécie, promove uma melhor fruição de 

espaços públicos, pois além de funcionar como um escudo protetor dos raios solares, a 

3 Habitáveis, sustentáveis e saudáveis.

4 Realização de deslocamentos não motorizados, feitos a pé ou de bicicleta, em ambientes urbanos.
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evapotranspiração do vegetal ameniza os efeitos mais extremos do clima e por consequência 

o torna termicamente mais confortável, associando a sombra da árvore à umidade do ar, 

conforme segue: 

A orientação das ruas, procurando a sombra que permite a permanência 

no espaço público, pode ser obtida quando é lançado o traçado ou através 

da introdução de elementos que proporcionem este fator fundamental 

nas regiões tropicais. Os elementos podem ser a vegetação, os portais, 

as marquises, o alagamento de determinados trechos, as dimensões 

diferenciadas das calçadas.					   

A orientação que ofereça espaços ensolarados e espaços sombreados é a 

mais favorável; se acompanhada de vegetação ao lado do poente, auxilia 

consideravelmente a permanência no lugar ou o simples percurso do 

pedestre.							     

Os caminhos de pedestre devem ser curtos e sombreados, as superfícies 

gramadas devem substituir as pavimentadas para reduzir a absorção da 

radiação solar e a reflexão sobre as superfícies construídas. (Romero, 2013, 

p.107-108) 

	 Basso e Corrêa (2014) ressaltam a existência de uma relação positiva entre a 

vegetação e o conforto ambiental em ruas e calçadas. Segundo os autores, espécies com 

portes mais elevados e boa densidade de sombreamento plantadas em calçadas podem 

reduzir significativamente as temperaturas superficiais decorrentes da radiação solar. 

Isso acontece porque as árvores absorvem a radiação incidente, liberam umidade para o 

ar durante o processo de evapotranspiração e por consequência influenciam a sensação de 

conforto térmico nas áreas próximas a elas. 

	 Corroborando essa perspectiva, a falta de sombreamento das árvores acarreta o 

aumento do calor, pois os planos físicos dos espaços urbanizados absorvem os raios solares 

e liberam calor para o ambiente. Em áreas urbanizadas, um fenômeno climático conhecido 

como ilhas de calor é muito comum, provocam grandes desconfortos térmicos durante as 

diferentes estações do ano e afetam a saúde da população (Gartland, 2011). Para Amorim 

(2021), o planejamento urbano deve se atentar para a realização de projetos de rearborização 
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com a contemplação de escolhas de espécies adequadas ao ambiente tropical, a fim de mitigar 

os efeitos nocivos das ilhas de calor em cidades. Isso deve ser aplicado especialmente nas 

urbes de pequeno e médio portes, pois elas são frequentemente esquecidas por esses tipos 

de estudos e, por isso, mais vulneráveis ao desconforto térmico. Tais fatos posicionam a 

vegetação como um elemento chave na reabilitação das cidades e na busca de tornar os 

espaços públicos locais ambientalmente qualificados e saudáveis (Amorim, 2021; Basso et 

al., 2014; CEMIG, 2021; Nações Unidas Brasil, 2023; Romero, 2013; Silva, 2021). 

	 Contudo, o plantio de espécies vegetais de forma aleatória e sem subsídios 

técnicos pode tonar o verde um elemento conflituoso dentro das cidades. Se plantadas 

em locais inadequados, as plantas afetam negativamente várias características espaciais 

urbanas, ao provocarem o deslocamento de pavimentos pelo crescimento das raízes, 

gerarem transtornos para as redes elétricas, devido as grandes copas, e atraírem espécies 

indesejadas da fauna. Tudo isso afeta a acessibilidade, caminhabilidade e pode ocasionar 

até mesmo acidentes na área urbana (Silva, 2021).

	 Nesse sentido, conhecer os problemas gerados pelo plantio inadequado de vegetações 

no meio urbano se torna fundamental (Silva, 2021). Por razões históricas e intrínsecas ao 

tema arborização urbana, existe uma grande complexidade na implantação de espécies 

vegetais em espaços livres e públicos (Esteves, 2018). A adaptação de árvores e arbustos 

deve ser muito bem compreendida no contexto urbano pelos profissionais do planejamento 

e desenho urbano para se assegurar a melhor intervenção possível na dinâmica da cidade, 

o bom desenvolvimento do vegetal e a integridade dos elementos físicos urbanos (CEMIG, 

2021).

	 Historicamente, a flora brasileira foi negligenciada na arborização das cidades, 

muito em razão da cultura predominante durante o processo de colonização no Brasil. 

Até o século XIX, os colonizadores ainda desconheciam o manejo da maioria das espécies 

arbóreas nativas. Portanto, diversas espécies exóticas foram introduzidas nas cidades 
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brasileiras e muitas delas não se adaptaram ao novo ambiente. Atualmente, apesar dos 

esforços de valorização da flora nativa, essa realidade ainda se faz presente em muitas 

cidades brasileiras e isso reduz o potencial de uso do espaço urbano como locais de 

conservação da biodiversidade (Esteves, 2018).  

	 Assim sendo, sem o respaldo de um suporte técnico e pela falta de orientação de 

prefeituras e planos diretores de arborização, a população atua de maneira empírica e 

planta árvores e arbustos nas cidades, muitas vezes em locais inadequados. Essa prática, 

geralmente, causa problemas na urbe, conforme segue: 

Muitas ruas, cuja inexistência de árvores na origem provocou certa 

revolta aos seus moradores e transeuntes, como plantios de mais 

espécies pós-ocupação de forma empírica e pouco estudada, apresentam 

situações adversas, para não dizer estranhas, ao perfil local, com árvores 

gigantescas em calçadas de um metro de largura, panos gramados com 

pontuais arbustos em largas avenidas, fronteiras espinhentas próximas 

aos pedestres, plantas tóxicas desprotegidas, interferência de raízes em 

calçadas ou galhos em fiações elétricas, como elementos arbóreos frágeis e 

altos estacionados em redutos estreitos (Silva, 2021, p.109).

	 Tais adversidades muitas vezes resultam na poda drástica de árvores, porque elas, 

quando inadequadamente posicionadas, representam riscos à população local. A poda de 

árvores urbanas é uma prática comum e necessária, porque a remoção de determinadas 

partes da planta, contribui para a vitalidade do vegetal no local onde está inserido. As 

podas são feitas durante várias fases da vida do vegetal, pois árvores e arbustos precisam 

receber atenção necessária para que haja a garantia da segurança e o deleite de um aspecto 

visual agradável. Caso o manejo das plantas por meio de podas fitossanitárias, estéticas 

e outras não seja realizado durante o desenvolvimento vegetal, a poda de erradicação 

poderá ser necessária, caso a vegetação interfira de forma irremediável na infraestrutura 

urbana (CEMIG, 2021). Soma-se a isso, a questão de muitas prefeituras não destinarem 

investimentos necessários à implementação do verde urbano nas cidades brasileiras. O 
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planejamento urbano e a gestão política são elementos fundamentais para a vitalidade das 

cidades, incluindo planos e estratégias de arborização. Se essa parceria não for efetiva, a 

cidade ficará à mercê de problemas recorrentes e prejudiciais ao urbanismo.

	 Dessa forma, como maneira de corroborar a correta escolha de espécies na 

arborização urbana, há a necessidade de estudos sobre fitopatologias5 nas cidades. Ao 

averiguar essa situação, depreende-se a necessidade de estimular a correta implantação 

de árvores nas ruas. O conhecimento de situações adversas, ocasionadas pela implantação 

incorreta de árvores e arbustos nas cidades, auxilia de forma válida a ponderação de 

escolhas mais assertivas e adequadas para planos de arborização urbana.

	 Silva (2021) estrutura três grupos fitopatológicos centrais:

5  Na botânica o termo é comumente usados e se refere a doenças ocorridas em plantas, contudo o vocábulo aqui 
empregado, mesmo quando não seguido do adjetivo “urbano”, está relacionado aos malefícios gerados à cidade quando 
espécies vegetativas são introduzidas de forma errada nos espaços públicos por meio de ações humanas.

a.	 Fitopatologias ambiental-sanitárias: afetam o conforto térmico, 

luminoso e acústico, ocorrência de intoxicações, interferência na sanidade 

vegetal e acolhimento de fauna hostil.

b.	 Fitopatologias físicas: afetam as características físicas das urbes, 

como o deslocamento de pavimentos, interferências com a rede elétrica, 

prejuízos em edificações, encobrimento de sinalizações de trânsito e 

problemas causados pela queda de frutos.

c.	 Fitopatologias psicossociologias: afetam questões relacionadas a 

psicologia ambiental.

	 Em face do exposto, por meio de um olhar paisagístico e urbanístico, questiona-se 

quais patologias a vegetação causa no meio urbano quando árvores e arbustos são plantados 

em locais inadequados. 
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2. OBJETIVO

	 O presente trabalho pretende compreender como a rua pode se configurar como um 

espaço verde dentro da cidade e entender as problemáticas atuais da temática relacionadas 

a fitopatologias urbanas. O trabalho pretende ainda diagnosticar as principais patologias 

causadas pela vegetação na Avenida Leão XIII, Januária, Minas Gerais, visando contribuir 

para o planejamento de futuros planos e ações de arborização urbana.

3. MÉTODO

	 O processo de elaboração deste trabalho envolveu a busca na literatura sobre o tema 

“urbanismo sustentável” e “arborização urbana” em cidades brasileiras. Após a revisão de 

literatura, foi definido o tema “fitopatologias urbanas nas ruas” como cerne da pesquisa 

e a Avenida Leão XII, na cidade de Januária, Minas Gerais, como estudo de caso. Januária 

é classificada em um contexto de cidade com pequeno porte e carente de pesquisas nessa 

temática. Para ser mais assertivo na pesquisa, optou-se pela escolha da avaliação de 

fitopatologias físicas apenas. O objeto da pesquisa, a Avenida Leão XIII conta com cerca de 

2,7 km de extensão em zona majoritariamente residencial, com poucos comércios e alguns 

equipamentos públicos comunitários (Figura 1).

	 O perfil viário da citada avenida é de aproximadamente 14 m, mas com variações ao 

longo do percurso. O local inclui a presença de canteiros centrais separadores de pistas e 

calçadas em frente às residências (Figura 2). Existe ainda um percurso de 0,5 km de área 

não pavimentada (Figura 3). Esse trecho não foi considerado nessa pesquisa, pois não se 

configura como um equipamento urbano.
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Figura 1. Localização de Januária em Minas Gerais e da área de estudo 

Figura 2. Exemplo de perfil viário encontrado na área de estudo

 Fonte: Adaptado de Wikipédia.Disponível em < https://pt.wikipedia.
org/wiki/Janu%C3%A1ria#/media/Ficheiro:MinasGerais_Municip_

Januaria.svg > Acesso em: 18 set. 2023

 Fonte: Autora (2023).
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Ao longo da Avenida Leão XIII foram identificados árvores e arbustos em que foram avaliadas 

as patologias que porventura os espécimes estavam causando nas calçadas, redes elétricas 

e demais equipamentos urbanos. 

	 O hábito das plantas foi classificado conforme Salvatí (1993):

a.	 Espécies arbóreas: plantas com altura superior a cinco metros e caule 

autoportante. São divididas em 1) árvores e 2) palmeiras. As árvores possuem 

estrutura ramificada, caule único e folhas laminares de diversas formas. Já 

as palmeiras, são elementos vegetativos com caule único e rosetas na parte 

superior com folhas alongadas e pinadas.

b.	 Espécies arbustivas: plantas lenhosas com altura inferior a cinco 

metros. 

	 O levantamento de campo ocorreu em 17/6/2023 e foi iniciado no canteiro central da 

Avenida Leão XIII, localizado próximo ao cemitério e o ponto de referência espacial usado 

foi o SESC (Serviço Social do Comércio) da cidade (Figura 2). O primeiro levantamento 

ocorreu entre as 7h e 10h da manhã, quando foram coletados os tipos vegetais dos canteiros 

centrais e estacionamento. O segundo levantamento ocorreu no horário entre 17h e 18h30 

nas calçadas das residências.
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Figura 3. Figura da área de estudo

 Fonte: Adaptado de Google Earth (2023)

	 No dia do levantamento foram registradas em fotos cada espécime vegetal. 

Posteriormente foram identificadas as espécies não identificadas no local.

	 Para o trabalho de campo, foram avaliados os seguintes parâmetros:

a.	 Deslocamento de pavimento: calçadas danificadas por raízes.

b.	 Interferência com a rede elétrica: toque dos galhos nos condutores ou 

copas desfiguradas para a passagem das fiações elétricas.

c.	 Interferência com as edificações: muros com trincas ou algum tipo de 

ruptura física notoriamente causada por raízes ou copas. 

d.	 Interferência com a sinalização de trânsito: galhos atrapalhando a 

visibilidade de placas de trânsito. 

e.	 Problemas causados por frutos: árvores frutíferas influenciando 

negativamente a pavimentação, automóveis ou edificações. 

	 Com a ficha de campo em mãos, a análise foi feita pela observação das interferências 

das estruturas vegetais sobre a estrutura dos elementos urbanos acima citados. Quando 
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constatada a interferência, ela foi pontuada com um “+” na ficha de campo e quando não, o 

símbolo usado foi “-”. Nos casos em que a avaliação não se aplicava, foi colocado um “ns” na 

ficha de campo (Apêndice A).

	 As plantas dispostas em frente a lotes vazios, sem edificações, pavimentação, calçada 

e meio-fio foram desconsideradas, porque esses espaços não se apresentavam urbanizados 

adequadamente. Além disso, os tipos vegetais com altura inferior a 50 cm também foram 

desconsiderados, apesar de a idade das plantas não ter sido considerada nesta pesquisa.

	 Os dados foram tabulados em uma planilha do Excel e posteriormente foram 

organizados em tabelas do programa Word para a apresentação neste trabalho. Os 

resultados mais significativos foram representados em gráficos, em que foi possível 

apontar as espécies com maiores incidências de erros de implantação e problemas urbanos 

de fitopatologias físicas. 

	 3.1. ESTUDO DE CASO

		  3.1.1. Caracterização do clima

	 A cidade de Januária está localizada às margens do Rio São Francisco, no norte de 

Minas Gerais e possui 65.130 mil habitantes. O município se situa em área de ecótono entre 

os biomas Caatinga e Cerrado, com grande incidência de Veredas na extensão do município 

(Silva et al., 2017). 

	 De acordo com dados do IBGE (2023), 83,9% dos domicílios urbanos estão localizados 

ao longo de vias públicas com arborização. No entanto, apenas 3,7% deles são servidos por 

calçadas e pavimentação. 

	 O município de Januária localiza-se ao norte do estado de Minas Gerais, 15°29’16” Sul 

e 44°21’43” Oeste. O clima da região, de acordo com a classificação de Köppen, é o Tropical 

Aw com verão quente e inverno seco (Alvares et al., 2013). Na cidade pode-se experimentar 
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desconforto térmico por conta das altas temperaturas diurnas, minoradas no período 

noturno. Soma-se a isso, altos valores de amplitudes diárias, radiação difusa intensa no 

verão e menor no inverno, e forte perda por radiação noturna no período seco.

	 A temperatura média anual no município é 24,2 °C. O mês de outubro é o mais 

quente, com a média de 26,1°C, e o mês de julho é considerado o mais frio, com média de 

21,2°C. A temperatura máxima absoluta registrada foi de 41°C em 1963 e a mínima de 7,7°C 

em 1988. Já as chuvas concentram-se entre os meses de outubro a março, com máximo no 

mês de dezembro (174,1 mm) e o total médio anual atinge 826,5 mm (Silva et al., 2017). 

	 A umidade relativa do ar em Januária é em média 65,4% no verão. Contudo, no período 

da seca, a umidade relativa pode chegar a 48,6%. Esse período coincide com os meses mais 

quentes, agosto e setembro, quando há aumento da temperatura. Em relação aos ventos, a 

predominância é no sudeste e leste no inverno seco e noroeste no verão chuvoso.

		  3.1.2. Aspectos legais pertinentes ao verde urbano

	 No município de Januária, existe um Plano Diretor, implementado pela Lei 

Complementar nº. 68/2008. Esse documento é de difícil acesso e não se encontra 

disponibilizado na página da Câmara Municipal até a conclusão deste trabalho. Todavia, 

Pimenta et al. (2021) destacam a brevidade do documento em relação a arborização urbana, o 

qual se restringe a apenas estabelecer multas caso o corte de árvores não seja previamente 

aprovado pelo Conselho Municipal do Meio Ambiente. Todavia, a Lei Federal nº. 9.605/1998, 

em seu artigo 49, considera crime destruir, danificar, lesar ou maltratar, por qualquer 

modo ou meio, plantas de ornamentação de logradouros públicos ou em propriedade 

privada alheia.

	 Na cidade de Januária, as ações de plantio de mudas de árvores e arbustos são 

realizadas pela sociedade civil, muitas vezes em parceria com o Instituto Estadual de 

Florestas (IEF) de Januária (Pimenta et al., 2021). Esse tipo de ação está regulamentado na 
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Portaria IEF nº. 93 de 9 de agosto de 2017 e funciona por meio de um cadastro na unidade 

regional. Após o preenchimento das informações, o citadino ou instituições públicas e 

privadas interessadas em plantar árvores ou arbustos contatam o horto da cidade, que 

verifica a disponibilidade de mudas de espécies nativas e exóticas, que são doadas ou 

permutadas (IEF, 2023).

4. RESULTADO E DISCUSSÃO

	 Foram encontrados 189 espécimes vegetais de 36 espécies na área de estudo, 

incluindo árvores e arbustos (Apêndice A). As árvores de número 1 a 12 estão localizadas 

no canteiro central da Avenida Leão XIII, que não é pavimentado. As árvores 13 a 18 estão 

localizadas no canteiro do estacionamento próximo ao cemitério da cidade, e as árvores 

16, 17 e 18 interferiam no piso do estacionamento. As plantas de 1 a 141 estavam dispostas 

nos canteiros centrais de separação da Avenida Leão XIII e as árvores 142 a 162 estavam 

dispostas em calçadas do lado direito da via. Finalmente, as plantas de número 163 a 189 

estavam dispostas em calçadas, do lado esquerdo da via, sentido da sede do Serviço Social 

do Comércio (SESC). Conforme verificado durante o levantamento de campo, a Avenida 

Leão XIII é majoritariamente vegetada por elementos arbóreos e arbustivos adultos, com a 

arquitetura das plantas bem definidas pelo estipe, folhas e frutos. Contudo, há ocorrências 

de tipos vegetais em fase inicial de desenvolvimento. 

	 Um problema comum em muitas cidades brasileiras e que foi observado durante 

levantamento, foi a interferência de copas de árvores com a rede de energia da Companhia 

Energética de Minas Gerais (CEMIG), porque ambas estão instaladas no lado direito da via. 

Essa questão é relevante, pois todas as árvores implantadas nesse lado da rua apresentaram 

interferências com a rede elétrica. De acordo com CEMIG (2011), qualquer tipo de contato 

de árvores com redes elétricas convencionais desprotegidas pode causar interrupção 

do circuito elétrico. Em casos mais graves, pode ocorrer o rompimento do condutor, 
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interrupção do fornecimento de energia e iluminação pública, além da possibilidade de 

prejuízos pela queima de equipamentos das residências. O indicado nesses casos seria o 

planejamento prévio para a escolha de espécies de pequeno porte, que não atinja a altura 

da rede de cabos elétricos, ou espécies que apresentem a copa bem acima dessa rede, de 

arquitetura compatível com o equipamento público. A escolha de espécies arbóreas com 

porte e arquitetura de copa compatíveis com a função desejada é essencial para o sucesso 

de projetos de arborização urbana (Basso et al., 2014; CEMIG, 2021; Romero, 2013; Silva, 

2021).

	 A cidade é um organismo complexo e todas as partes devem estar interconectadas 

para uma convivência mútua benéfica entre os sistemas. Ao pensar na cidade, além das 

considerações aludidas, os planejadores urbanos devem considerar a arborização urbana 

com espécies que se adaptem ao ambiente urbano e que sejam compatíveis com o mobiliário 

urbano, passagem de pedestres e raízes que não danifiquem pavimentos, bueiros, redes de 

cabeamento, distribuição de água e esgoto (Silva, 2021). Contudo, o que se observa nas urbes 

são diversas situações em que houve falta de planejamento. Nesse caso, a vegetação urbana 

deixará de ser uma aliada e ocasionará percalços na dinâmica urbana. Essa situação foi 

verificada em alguns locais da área de estudo, conforme listado no Quadro 1 abaixo:

Quadro 1. Fitopatologias físicas

 Fonte: Autora (2023).
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	 No primeiro exemplo do Quadro 1, observa-se a implantação da Albizia polycephala 

(Monjolo) em uma calçada de uma residência. Essa espécie endêmica e ornamental possui 

como características morfológicas o limite de altura até 14 m e diâmetro do tronco limitado 

a 60 cm. De acordo com Lorenzi (2002), é uma ótima espécie para arborização urbana de 

ruas e praças devido ao bom sombreamento. No entanto, como observado no Quadro 1, 

houve um erro de implantação do vegetal, que ocasionou o deslocamento do pavimento. Tal 

situação além de comprometer a beleza do espaço ainda gera empecilhos aos transeuntes. 

	 No segundo exemplo do Quadro 1, foi plantada em área não pavimentada uma espécie 

de Physocalymma scaberrimum (Cega Machado) em frente ao pátio da sede da polícia civil da 

cidade. Essa espécie, nativa do Cerrado, atinge altura de até 25 m. Em solos pouco férteis, 

todavia, ela se desenvolve como uma planta de pequeno porte. O tronco dessa espécie é 

único ou dividindo-se até cinco vezes (Carvalho, 2010). Na situação citada no Quadro 1, a 

arquitetura da planta indica que ela sofreu poda drástica de um de suas ramificações para 

se evitar a interferência com a rede elétrica. Dessa forma, o aspecto cênico, o equilíbrio e as 

funções fisiológicas da planta ficaram comprometidos como resultado de sua implantação 

em local inadequado. 

	 No terceiro exemplo do Quadro 1, um espécime de Enterolobium contortisiliquum 

(Tamboril) foi implantado em um canteiro central não pavimentado. Essa espécie pode 

atingir entre 20 m e 30 m de altura e os troncos de 80 cm a 160 cm de diâmetro (Lorenzi, 

2002). Por dispor de uma arquitetura ampla e frondosa, a árvore plantada próximo à rua 

prejudicava a plena visualização de uma placa de indicação instalada sobre a via.

	 Outro problema diagnosticado em campo foram árvores com áreas insuficientes de 

solo livre no entorno delas. Quando a espécie não dispõe de uma coroa suficiente, as raízes 

não se desenvolvem e muitas vezes acabam apresentando problemas nas cidades por conta 

dessa prática (CEMIG, 2021). Na situação exemplificada na Figura 4, existe uma grande 

probabilidade de a calçada ser deslocada pelas raízes da espécie Ceiba speciosa (Paineira). 
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Essa espécie ornamental é de grande porte e pode atingir 30 m e altura e troncos com até 

120 cm de diâmetro (Figura 4). 

Figura 4. Coroas insuficientes para arborização urbana

 Fonte: Autora (2023).

	 As maiores quantidades de árvores encontradas na Avenida Leão XIII são das espécies 

Azadirachta indica (67) e Licania tomentosa (27) (Tabela 1). Azadirachta indica (Nim) é espécie 

exótica ao Brasil, cresce bem em climas tropicais, contribui no controle de pragas, possui 

uma copa frondosa e está sempre verde. O porte da árvore, quando em condições favoráveis 

pode atingir até 20 m, com tronco variando de 30 cm a 80 cm de diâmetro. Essa espécie 

interfere em pavimentos, apesar de as raízes penetram profundamente o solo (Mossini 

et al., 2005). Licania tomentosa (Oiti) é uma árvore amplamente utilizada na arborização 

urbana no Brasil, pois detém uma copa densa e fornece bom sombreamento. Ela atinge até 

20 m de altura e tronco com 30 cm a 50 cm de diâmetro (CEMIG, 2021). Todavia, essas duas 

espécies foram plantadas em locais inadequados e as patologias causadas por elas foram 

frequentes na Avenida Leão XIII (Tabela 2).
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Tabela 1. Quantidade de espécies identificadas
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 Fonte: Autora (2023).

 Fonte: Autora (2023).

Tabela 2. Tabela de ocorrências de fitopatologias físicas por espécies

	 Das 67 árvores de Nim (Azadirachta indica) encontradas na Avenida Leão XIII, 

aproximadamente 24% causaram deslocamento de piso e 10% apresentavam interferência 
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com a rede elétrica (Figura 5). Dos 27 Oitis (Licania tomentosa) presentes na mesma 

avenida, aproximadamente 41% causaram patologias em pavimentos e 22% apresentaram 

interferência com a rede elétrica.  Dos dois espécimes de Albizia lebbeck (Batata Frita) 

encontrados, um causou deslocamento de piso e o outro interferia com a rede elétrica. O 

espécime de Enterolobium contortisiliquum (Tamboril) encontrado em um canteiro sem piso 

encobria parcialmente uma placa de sinalização. Os dois espécimes de Apuleia leiocarpa 

(Garapa) e os três espécimes de Albizia polycephala (Monjolo), localizados na calçada de uma 

residência, apresentaram interferências negativas com o piso por conta de suas raízes. 

Todos os espécimes de Physocalymma scaberrimum (Cega Machado) e Platypodium elegans 

(Canzileiro) localizados no lado direito da Avenida Leão XIII interferiam com a rede elétrica 

instalada ao longo da via (Figuras 5).

	 No âmbito geral, exposto na Figura 6, a maior incidência de fitopatologias urbanas 

observadas na Avenida Leão XIII relacionam-se ao deslocamento do pavimento pelas 

raízes das plantas. Dentre as 189 árvores e arbustos encontrados na Avenida Leão XIII, 

22% causavam danos a pavimentos, por terem sido plantados em locais inadequados. Pelo 

mesmo motivo, 10% das árvores encontradas na área de estudo interferiam na rede elétrica 

e o único espécime de Enterolobium contortisiliquum (Tamboril) existente na Avenida 

encobria parcialmente a sinalização de trânsito. Não foram constadas interferências da 

vegetação com edificações nem problemas causados por frutos.

11



303o futuro sustentável das cidades: abordagens múltiplas | eixo 3 | capítulo

Figura 5. Ocorrências de fitopatologias físicas por espécie levantada na Avenida Leão XIII

Figura 6. Fitopatologias físicas urbanas encontradas na Avenida Leão XIII

 Fonte: Autora (2023).

 Fonte: Autora (2023).

5. CONCLUSÃO

	 Januária é uma cidade onde existe a necessidade de uma arborização urbana efetiva 

devido ao clima quente e seco, mas carente de políticas públicas voltadas ao tema. Dada 

a complexidade de implantação da vegetação no meio urbano, ações pontuais de plantio 

não configuram como uma boa estratégia de urbanismo sustentável. O levantamento da 

situação da arborização da Avenida Leão XIII revelou a presença de 189 espécimes arbóreos 

e arbustivos de 36 espécies dos quais 22% causavam patologias urbanas em pavimentos 
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e 10% interferiam com a rede elétrica que cruza a Avenida. Os resultados revelaram que 

algumas espécies vegetais foram erroneamente plantadas em alguns locais e, portanto, 

causaram fitopatologias urbanas. Esse fato é comum nas cidades brasileiras, e este 

diagnóstico auxiliará futuros planos de arborização urbana.
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